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HAJA ENERGIA 

  

Lisboa está em estado de sitio 
e suspensas as garantias naquella 
circunscrição, 

A medida foi aceite e aplaudi- 
da por todo o país, tanto mais 
quanto é certo que éla se impu- 
nha por força absoluta das circuns- 
tancias. 

Não significa éla, certamente, 
a gravidade da situação até ao 
momento em que tal medida foi 
decretáda, mas o que sem duvida 
traduz, é a necessidade inadiavel 
de um golpe decisivo na turba- 
multa assalariada pelo dinheiro da 
reacção, para levar o país ao abis- 
mo, á anarquia, ao desprestigio. 

Não póde, nem deve sêr. 
Para os que á sombra da li- 

berdade pretendem esmagal-a, não 
póde haver vestígios de tolerancia; 
para os que, nas ruas de Lisboa, 
dando vivasá Republica, espalham 
a anarquia e o terror a bombas 
de dinamite e que são tão crimi- 
nosos como os que, entre nós, na 
rua e na imprensa, enaltecem e 
exaltam os inimigos das institui- 
ções e da Patria em nome da nos- 
sa querida Republica, como alar- 
deam esses imbecis e jornalistas 
da ultima hora, em gazetas sus- 
peitas, não se póde, nem se de- 
ve, sob pena de conivencia, con- 
sentir; que por mais tempo se de- 
tenham néssa propaganda perigó- 
sa e envenenáda, feita à sucápa, 
disfarçadamente, com falsos rótu- 
los de democracia, elogiando e en- 
grandecendo reconhecidos cana- 
lhas e vis traidôres sob quem pé- 
zam infames processos de conspi- 
ração contra a Patria, é intolerá- 
vel. Para todos esses criminósos 
de egual especie, porque o fim, 
que os anima e enebria, é o mes- 
mo asquerôso sentimento anti-pa- 
triotico, não póde haver contem- 
porisações, complacencias, indife- 
renças. 

Não sejâmos mais papistas que 
o papa. 

Não percâmos tempo consultan- 
do e cumprindo as regalias esta- 
belecidas na lei para os cidadãos | 
portuguêses. 

Excluâmos de êlas os que as 
aproveitam para apenas executa- 
rem à sua sombra actos crimino- 
sos e abuminaveis contra o exis- 
tente. 

Provoquêmos e definâmos, acla- 
reando sem leve sombra de duvi- 
da, a actual situação, limpando o 
solo patrio de todo o bandido que 
o pisa. 

Defrontêmo-nos com os inimi- 
gos que se escôam infamemente 
disfarçâdos em sincéros vepublica- 
nos, por todas as esquinas, nas 
ruas, nêsses repugnantes papeis, 
réles simulácros de imprensa, nos 
clubs e nos estabelecimentos, tra- 
zendo-os á responsabilidate da 
sua acção, não os deixando impu- 
nes e livres nêste trabalho de sa- 
pa, minando a tranquilidade e eco- 
mia publicas, produzindo esta cons- 
tante e persistente situação peri- 
gosa e absolutamente prejudicial 

Dr. RODRIGO RODRIGUES 
Não podia ter melhor acolhi- 

mento o n.º do Democrata da se- 
mana finda consagrádo ao ex-go- 
vernador civil dêste distrito a quem 
Aveiro déve uma das mais exem- 
plares administrações e a Repu- 
blica uma obra de defeza que já- 
mais será esquecida, tão salutar e 
proficua éla se tornou. 

De muitos amigos recebêmos 
nós cativantes provas de solidarie- 
dade com o pensamento que deu 
origem 4 homenagem do Democra- 
ta, registando a imprensa tambem 
com louvôr a nossa iniciativa, co- 
mo se verá pelas transcrições que 
vâmos fazer, 

  

para a Patria e para 0 logar a 
que éla tem direito entre os povos 
cultos. 

Provoquêmos uma convulsão 
violenta, decisiva e purificadôra, 
bem mais preferivel do que êstes 
pequenos estremeções, apenas sim- 
plosmente e lévemente perturba- 
dôres, sem ontros resultados mais 
do que mantêrem a incertêsa, o 
receio e a duvida que por cérto 
acabarão, sem responsabilidade de 
maior para os criminósos que pro- 
vocam à ruina e o aniquilamento 
da Patria. 

Não houve, na hora suprêma 
da redenção, o pedido de contas 
pelo passádo, que não desmentia 
o futuro, áquêles que por êle te- 
riam de responder. 

A generosidade revolucionária 
pouco tardou em receber o dona 
tivo penhorante dos benefiádos 
por éla, 

Eil-os fomentando sordidas cons- 
pirações, no isolamento das suas 
residencias, importando armas, fun- 
dando falsos clubs e publicando não 
menos falsos jornaes com menti- 
rosos rotulos de democraticos, ma- 
nifestos movimentos de restaura- 
ção monarquica, tentativas de in- 
vasões por fôrças armadas, pela 
fronteira, e agora, sob o fementido 
principio de solidariedade tentando 
uma perturbação gráve de ordem 
publica, para a qual o melhor de 
trinta contos de réis das mãos dos 
reaccionarios monarquicos clericais 
veio impulsionar e purificar... 0 
argumento exposto—solidariedade 
das classes laboriosas. . . 

Não haja treguas, não se evo- 
que o mais pequeno sentimento a 
favor dêsses criminosos, os que, ao 
menos, tivéram a coragem dos seus 
actos violentos ou dos que manho- 
sa e ardilosamente engrandecem 
os que anteriormente, por identi- 
cos crimes, embora noutra esfé- 
ra de acção, esperam o julgamento 
das suas culpas, como entre nós 
sucéde, 

Não póde ser. 
Não lhe voltêmos as costas in- 

| diferentes ou desdenhosos pelo as- 
sunto ou pelo nome dos que o dis- 
cutem e defendem. 

| E umerro. E dêsses repeti- 
dos erros, sairam as desordens de 
agora, como âmanhã lá, aqui, aco- 
lá, saírão outras— quem sabe? —não 
menos gráves, 

Compéte ao governo evitál-as 
duramente, energicamente refletin- 
do-se nos seus delegados, os srs. 

| BovAraado res civis, identica mis- 
são e não menos identicos pro- 
céssos. 

Acção e repressão. 
Não nos afastêmos dêste prin- 

cipio, registando mais uma vez a 
frase que traduz as grandes lições 
do tempo—ha casos que pódem 
mais que as leis, 

As grandes trovoadas limpam 
o firmamento e purificam o ar. 

Por isso são bem mais preferi- 
veis que as atmosféras soturnas, 
densas e irrespiráveis. 

Primeiro que tudo, porém, cum- 
pre-nos inserir a carta recebida do 
nosso correligionario de Castelo de 
Paiva, dr. João Salema, e ainda uma 
outra do sr. Manuel Maria Ama- 
dor, de Alquerubim, que se expri- 
mem nos seguintes termos : 

  
  

Meu amigo 

4o abrir hoje O Democrata, tive a 
agradavel surpreza de vêr que este nu- 
mero era consagrado ao ex-governador 

civil dêste distrito e do do Porto, atual- 
mente, por um dos acertados actos do Go- 
verno, á frente da Penitenciária de Lis- 
boa. 

Tive pena, com a minha sinceridade 
de rule lavrador o confesso, de o não sa- 
ber a tempo de poder ajuntar a minha 
pobre, mas franca colaboração, ajudan- 
do a prestar uma justissima homenagem 
ao homem que, quasi desconhecido entre 

    

nós, se soube impôr pela sua viva inteli- 
gencia e integro caráter, qualidade esta 
que tanto escaceia nos tempos que vão 
correndo, 

Póde afirmar-se, sem receio de des- 
mentido sério, que o dr. Rodrigo Rodri- 
gues, com o seu culto espirito de justiça 
e de lealdade, conseguiu rapidamente fa- 
ser de cada republicano sinoéro um ver- 
dadeiro amigo, merecendo indubitavel- 
mente a viva simpatia e elevada conside- 
ração de toda a gente honesta, pela farta 
dose de civismo e senso comi com que 
êle sempre acompanhou as suas podero- 
sas faculdades de trabalho postas incan- 
savelmente ao serviço dos distritos, que 
tivéram a felicidade de o conhecer como 
seu governador civil. 

ito isto, sem intenção de Lisonja, que 
nunca cultivei, nada mais é preciso acres- 
centar, a não ser que daqui, dêste recan- 
to do pouco invejavel distrito de Aveiro, 
envio um caloroso e sincéro aperto de 
mão «o dr. Rodrigo Rodrigues. 

Ão digno director de O Democrata, 
os meus parabens pela sua feliz Lembran- 
gu. E! sempre louvavel prestar culto á 
Justiça e 4 verdade, e a merecida consa- 
gração de um patriot +, como o dr. Ro- 
drigo Rodrigues, é incontestavelmente uma 
obra meritoria, porque tem o condão de 
urreigar virtudes, hoje bem raras, e ser- 
ve de incentivo aos outros, 

  

Creia-me 
De v. ete., 

C. de Paiva, 28—1--1912. 

J. Salema, 

«-» Sr. Arnaldo Ribeiro 

Peço licença para o felicitar, pelo seu 
n.º 205 de O Democrata, de 25 do corren- 
te, dedicádo e com toda a justiça, ao im- 
parcialissimo, recto e justiceiro Gover- 
nador Civil que tivémos o prazer de pos- 
suir 8 mezes, sentindo que o não fôsse 8 
anos, o dr. Rodrigo José Rodrigues. 

Ábraço-o, pois, pela sua lembrança, 
que é de toda a justiça. 

De v. eto. 

Alquerubim, 27—1— 1912. 

Manuel Maria Amador. 

ct ED erre 

Contra factos... 

As Novidades do dia 22 do 
mez findo, publicáram uma en- 
trevista tida no estrangeiro 
como bandalho Homem Chris- 
to, que, entre outras coisas, 
elucidou assim o seu interlocu- 
tor ácêrca da conspiração mo- 
narquica : 

«. «. Quando saí do meu pais, 
dirigi-me para Paris, a 25 de ja- 
neiro, e aí fiquei até 12 de ju- 
nho de 1911, 

Em maio, porém, procu- 
rou-me o sr. Conde 
de Agueda, solici- 
tando o meu apoio 
à contra revolução. 
Procurei recusar repetidas ve- 
zes. Afinal, convidado por um 
telegrama a encontrar-me com 
sua ex.* no Café Réche, tivé- 
mos aí uma palestra 
decisiva, em que me re- 
solvi a prestar o apoio que me 
solicitávam em vista dos ultimos 
acontecimentos decorridos no 
pais. Foi então que parti para a 
Galiza...» 

Querem-no mais claro ? 
Conde de Agueda não é já 

só o conspirador que nós sa- 
biamos, mas tambem o alícia- 
dor de Homem Christo, como 
este francamente declára e nós 
acreditâmos, conhecedores, co- 
mo sômos, do gráu de intimi- 
dade existente, de ha muito, 
entre os dois. 

Mas que béla, deelaração 
esta para gosar agora aquéles 
que, a bem da Republica, aí 
andam a fazer côro com a Ma- 
ria Caipira e a mulher do Ani- 
céto!... 

Com franqueza o dizémos, 
que nem nós a esperávamos 
tão retumbante e tão persuá- 
siva... 

e a 

O Democrata-—vende-se em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 

priano. 

As confri- 

bulções 
Grave, verdadeiramente 

grave, é o que, nêste concê- 
lho, está acontecendo em ma- 
téria de contribuição de ren- 
da de casas. 

Os clamôres e protéstos 
dos cidadãos são gerais con- 
tra as irregularidades havi- 
das no serviço relativo áqué- 
la contribuição. Raro apare- 
ce quem se conforme com o 
que. para aí se fez. E no meio 
désta trapalháda,profudamen- 
te censuravel, os adversarios 
do regimen, conhecedôres do 
adagio de que dinheiro é san- 
gue e de que nada ha peior 
para indispôr um cidadão pa- 
cifico do que atacá-lo na al- 
gibeira, aproveitam a monção 
para desacreditar a Republi- 
ca. O campo explorádo é fa- 
voravel e o nosso povo facil- 
mente se deixa arrastar pelas 
calúnias e mentiras dos rea- 
ceionarios. Urge, pois, dar 
vêmedio ao que mal feito es- 
tá. Remodéle-se, joeire-se, li- 
bérte-se o serviço respeitante 
á dita contribuição de todas 
as irregularidades que con- 
tém e das quais, em bôa jus- 
tiça, não se póde atribuír cul- 
pas ás instituições, mas das 
quais tiram contra élas, poli- 
ticamente, partido, os inimi- 
gos da Democracia. 

Nós, benévolamente, quali- 
ficâmos o caso de irregulari- 
dades, mas alguem já - lhe 
deu outro nome, deixando 
perceber uma suspeita de que 
em tudo se procedeu crimi- 
nosamente e no intuito de 
malquistar o povo com a Re- 
publica. 

Será assim ? Não será ? 
Inclinamo-nos a acreditar 

que apenas se déram faltas 
de cuidado e zélo, verdadei- 
ras leviandades. .. 

Contribuintes ha, que ten 
do habitádo nos ultimos cinco 
anos certas casas e havendo 
cumprido, escrupulosamente, 
os preceitos da Lei do Incli- 
náto, não devendo pagar mais 
de 10ºp, são avisados agora 
para satisfazer contribuições 
aumentadas de mais 20 e 30%, 
do que tivéram de pagar nos 
anos anteriores, sendo contu- 
do as suas rendas iguais ás 
de 1910! 

Ha mesmo casos extraordi- 
narios .e inexplicaveis: assim 
a um contribuinte que, nos 
térmos da lei, está isento de 
contribuíção de renda de ca- 
sa, por ser o valôr locativo 
da que habita inferior a 308 
réis, exige-se-lhe 398530 rs. ! 
Até aqui pagava 23530. 

E' certo que êste contri- 
buinte tem o direito de recor- 
rer, extraordináriamente, para 
a estação competente, de tão 
injusta coléta, mas quem o 
indeminisará das despésas 
que tivér de fazer com esse 
recurso ? 

Senhóres! é preciso cautela   em todos os serviços do Es- 

férem a tributos, haja o ma- 
ximo cuidado, zélo e escru- 
pulo. 

Errar é proprio do homem 
e dévem desculpar-se faltas 
de pequena monta, porque 
ninguem ha que as não co- 
mêta. 

Quando, porém, das faltas 
cometidas resultam prejuizos 
para terceiro e élas aparecem 
ás duzias, o caso muda de fi- 
gura porque revélam não 
omissões involuntarias per- 
doaveis, mas desleixo ou im- 
competencia. 

A Republica, que tão ge- 
nerosa tem sido com o fun- 
cionalismo, que a monarquia 
lhe legou, não deséja, isso 
garantimos, punir ninguem; 
mas déve ser, entretanto, ine- 
xoravel para todos aquéles 
que consciente ou incons- 
cientemente lhe embaráce a 
sua marcha, 

E têmos dito por hoje, fa- 
sendo votos para: que nos 
não obriguem a voltar mais 
inergicamente ao assunto. 

  

Que se passa na capital? 

Eis a pergunta que por certo 
a esta hora estão fazendo, entre 
repelões de anciedade e impacien- 
cia, os leitôres de O Democrata. 

Vâmos satisfazer-lhes um pou- 
co a curiosidade e o anceio. . 

Como é do conhecimento pu- 
blico, declarou-se, no distrito de 
Evora, uma gréve de trabalhado- 
res rurais, que tomou certa impor- 
tancia, pelo numero de grêvistas, 
que a éla aderiram, 

A causa déssa gréve, foi o ca- 
so de os patrões não respeitárem 
a tabéla de preços que tinham es- 
tabelecido de acôrdo com os tra- 
balhadores. Daí o conflito, que não 
tardou em ser aproveitado e ex- 
plorado pelos elementos reaccio- 
narios e perturbadores da ordem 
e da Republica, que até hoje ain- 
da não faltaram, envolvidos em 
movimentos désta naturêsa. 

A razão inicial, porém, pare- 
ce não haver duvida que estáva 
do lado dos xeclamantes, 

Sabido como os inimigos do 
regimen se aproveitam déstas con- 
vulsões de naturêsa economica, e 
exploram a boa fé e a ignorancia 
dos trabalhadores, para fazerem 
o seu ignobil jôgo politico, as au- 
toridades tinham o deyêr de bus- 
car por todos os meios a solução 
do problema antes de nêle inter- 
virem os tais agentes da desordem 
que, seja qual fôr a bandeira que 
desfraldem, manobram evidente- 
mente ás ordens da Companhia de 
Jesus... 

Não procedeu assim o chefe do 
distrito, ou por não querêr desa- 
gradar aos patrões caciques do 
mesmo distrito, ou por má orien- 
tação politica, senão errada com- 
preenção dos seus devêres. 

Os patrões caciques, contando, 
pois, com a benevolencia da auto- 
ridade, não transigiram, ao que 
os trabalhadores, por seu turno, 
responderam com nm acrescimo 
de exaltação. 

Existem em Evora umas asso- 
ciações operarias, onde se reuni- 
ram os respétivos elementos, para 
se ocuparem do assunto, tratando-o 
naturalmente com um pouco de 
paixão propria de tais momentos.   Um cérto dia, grande numero 

tado, e então nos que se re-| S1 DE JANEIRO 
Comemorou-se no Porto, 

ante-ontem, esta data, que 
marca na historia de Portu- 
gal a primeira tentativa re- 
volucionária para a implan- 
tação da Republica. 

Ao cemitério do Repouso, 
acorreram, por isso, milhares 
de cidadãos, em cortéjo civi- 
co, que ali fôram de visita ao 
tumulo dos vencidos, profe- 
rindo, vários oradores, dis- 
cursos patrioticos, numa ses- 
são soléne da Camara Muni- 
cipal, que na ocasião presen- 
te tivéram algo de significa- 
tivo e invulgar oportunidade. 

— —ece— — 
Presos politicos 

Por terem saído em liberdade os 
padres Leoncio Soares de Pina e Ma- 
nuel Massadas, respótivamente priores 
de Feijões e Nariz e Joaquim Pinheiro 
de Aguiar, ex-recebedor e proprieta- 
rio, de Aguedla, encontram-se atual- 
mente sem ninguem as célas do extin- 
to convento das Carmelitas. 

O ultimo preso que ali estêve foi o 
padre antonio Vieira, do logar de 8. 
Bento, freguezia da Oliveirinha,- « 
quem a guarda fiscal detêve em Vilar 
Formoso quando pretendia, numa ma- 
drugada da semana finda, atravessar   

  

para Espanha. 
Seguiu caminho de Lisboa. 

“CARTA DE LISBOA 
A gréve de Evora-Suas causas e seus 
efeitos— Acontecimentos sensacionaes 

  

  

de interessados dos concelhos ru- 
rais, resolveram marchar sobre 
Evora para, reunidos, tratarem 
com mais decisão e harmonia de 
plano, a sua causa. 

Foi então que o governador 
civil interviu, mandando encerrar 
a séde déssas associações, prender 
alguns elementos em destaque a 
proposito de se excedêrem, e em- 
bargando, pela força publica, à 
marcha dos elementos rurais sobre 
a cidade, 

Corre a versão de que o objéto 
da marcha dêsses elementos sobre 
a cidade, era o saque inspirádo e 
dirigido por elementos reaccioná- 
rios. 

E' o que afirmam os amigos 
do governador civil; outros, po- 
rém considéram tal versão dispa- 
ratáda, principalmente pela razão 
de que se o saque fôsse o intuito 
déssa gente, tinha muitas vilas e 
aldeias ricas, bem como casaes iso- 
lados onde o podia levar a efeito 
sem se arriscar numa cidade poli- 
ciada e militarisada onde à imprê- 
sa lhe sería mais dificil. 

Fôsse, porém, como fôsse, o 
caso é que oposta aos reclamantes 
a força armada, esta foi recebida 
á pedrada, e dizem que tambem a 
tiro por aquêles, do que resultou, 
como é natural, a mesma força 
corresponder com pontarias que 
não éram precisamente para pôr 
mêdo... pois que, embora se não 
diga o numero, corre que houve 
mortes e feridos, 

Tudo isto, como o encerramen- 
to das associações, como a prisão 
de alguns dos seus elementos mais 
em destáque, só podia servir, co- 
mo serviu, para agravar o confli- 
to, que o ministro do Interior e 
seu delegado podiam muito bem 
ter evitado. 

No entanto, quando a questão 
parecia atingir o seu estado mais 
gráve, o governo manda declarar 
que tudo estáya terminado. a bem 
de todos!... 

Desmentindo, porém, essa afir- 
mação, os sindicalistas reunem 
em Lisboa, na sua associação, e 
reclamam do governo, para ter- 
minação da gréve, a liberdade dos 
grévistas presos, a abertura das.   associações mandadas encerrar, o 

  

   



  

  

2 O DEMOCRATA 
  

restabelecimento da tabéla de pre-, 
ços a que se haviam comprometi-' 
do os regulos alemtejanos, e, fi- 

vistas, que justa ou injustamente 
pugnem pelo triunfo duma causa, 
mas, na sua grande maioria, ma- 

de conciliação demonstrando o desêjo 
que o governo tinha de que tudo se re- 
solvesso pacificamente, os atentádos 6 
as violencias praticávam-se sem inter- 

nalmente, a demissão do governa-|landragem de caras patibuláres, | rução. Os carros eletricos, sem que o 
dor civil, que tão impolitico foi no | vadios, garotos e bebedos, que|seu pessoal tivésse aderido á gróve, 

exercicio das suas funções. 
O governo só em parte cedeu, 

o que não satisfez os reclamantes, 

surgem não se sabe de onde, aos 
centos, aos milhares, colo mos- 
quitos das sarjêtas, conduzidos 

fôram impedidos de circular lançando- 
se-lhes bombas que feriram os condu- 
tores e danificáram o material. 

Exerceram-se tambem violencias 80 

resultando que os sindicalistas, |ou inspirádos por outros elemen-|bre cocheiros de trens e chaupeurs de 
operarios da capital, em sessão 
permanente, na séde do seu gré- 
mio, conseguiram a adesão de 
quasi todo o operariado de Lisboa, 
resolvendo, como protésto e afir- 
mação de solidariedade com os 
seus camaradas de Evora, procla- 
mar, por 24 horas, a gréve geral, 
o que têve realisação ás 13 horas 
do dia 29. 

Para levar a efeito êsse facto, 
—é de justiça dizer-se—que se 
viu uma união, que honra moral- 
mente o operariado, ainda que es- 
ta gréve não seja simpatica ao 
público. 

Rara foi a fabrica ou oficina 
que não parou a laboração, se al- 
guma houve que não parásse, in- 
cluindo a companhia dos elétricos, 
o que numa cidade como Lisboa, 
bastante prejudica o público, e não 
concorre pouco para tornar a gré-- 
ve antipática. 

A direcção da Companhia 
quiz ainda fazer saír alguns car- 
ros da estação, e conseguiu-o; 
mas a dinamite não tardáva a des- 
truír um carro, e a fazer estra- 
gos de vidas, de modo que têve 
de parar o movimento. 

Em Alcantara, e outros pon- 
tos, houve alguns conflitos entre 
a força armada e bandos popula- 
res, uns grévistas e outros pesca- 
dores de aguas turbas. 

O governo, e muito particu- 
larmente o ministro do Interior, 
que em toda esta questão tem 
afirmado uma certa desorientação 
e fraquêsa, tomou as suas precau- 
ções, para garantir a ordem, man- 
dando reforçar alguns-corpos da 
capital e até á hora que escrevê- 
mos, 19 e um quarto, não têmos 
conhecimento de quaisquer ocor- 
rencias de maior vulto, 

Em resultado da gréve, os 
jornais não teem circulado, o que 
hade, cértamente, ter aumentado 

ta preocupação daquêles que não 
sabem o que se passa na capital, 
e dar vulto ás suas creações de 
fantasia. 

A gréve que devia terminar ás 
13 horas do dia 30, continúa a man- 
ter-se firme, e dizem-nos que se, 
manterá até que o governo satis- 
faça todas as reclamações formu- 
ladas pelos operarios. 

Verêmos em que tudo isto fia. 
Este movimento da capital, não 

é simpatico ao público, e só póde 
ser prejudicial à Republica, sem 
nenhuma utilidade para os opera- 
rios, muitos dos quaes teem da li- 
berdade uma noção verdadeira- 
mente desgraçada, 

Entende-se que tenham e uzem 
do direito de não trabalhar; mas 
o que se não entende, é que quei- 
ram tambem o direito de se opô- 
rem, pela violencia, a que trabalhem 
aquêles dos companheiros que que- 
rem trabalhar, como agora teem 
feito. 

A gréve, para valer em toda a 
sua significação moral, hade apoiar- 
se na manifestação livre e expon- 
tanea da consciencia de cada um. 

Depois, a desvirtuar, e mesmo 
a imporcalhar o movimento, para 
que o operario português não está 
preparádo, encontram-se, além dos 
delegados do padre Cabral, os 4 
ou 5 mil tementes e rufias, que pas- 
sam a vida na prática de todas as 
canalhices, vádiando pelas ruas 
désta bela cidade de marmore e 
de lama... 

São êsses, éssa escumalha, os 
mais inflamados e heroicos reivin- 
dicadores, que aparecem sempre 
em toda a parte. 

Raras casas comerciaes fecha- 
ram; e, no primeiro dia da gréve, 
como a chuva c aisse a potes, as 
vinte mil tabernas que Lisboa tem, 
estávam repletas de grévistas... 

Correm tambem boatos de que 
o movimento operario da capital 
se relaciona com certos manejos 
politicos dum golpe de Estado, em 
que muito se tem falado nos ulti- 
mos tempos. 

Nós, porém, achamol-os tão 
absurdo que só como absurdos os 
registamos, 

Eis pois, ao correr da penna, ex- 
posto o que se passa na capital. 

Se alguma novidade sensacio- 
nal ocorrer ainda, acusal-a-êmos 
noutra carta, ámanhã. 

30 de janeiro de 1912. 

Idem, 31 

A gréve geral mantem-se em 

solvidas e or 
sem imediatamente entregues ao po- 
dor judicial, para serem soltos, sob 

tos perturbadores da ordem, a 
que é urgente lançar a mão se- 
jam quem fôrem e estêjam onde 
estivérem, 

Fôram suspensas ontem, pela 
tarde; todas as garântias, e O go- 
verno da cidade entregue ao ge- 
neral da divisão, Teles de Carva- 
lho, que fez afixar editais convi- 
dando os cidadãos pacificos a re- 
colher a suas casas até ás 20 1/2 
horas, ao mesmo tempo que for- 
ças de artilharia, com as respé- 
tivas peças, tomam posições para 
qualquer eventualidade. Numero- 
sas forças de infanteria ocupam 
pontos estratégicos, e imensas 
patrulhas de cavalaria, algumas 
comandadas por oficiais, percor- 
rem as ruas em todas as diréções. 

As estações dos caminhos de 
ferro estão ocupadas militarmen- 
te e os ministerios guardados por 
numerosas forças. 

Durante a tarde de ontem fô- 
ram lançadas algumas bombas de 
dinamite em varios pontos da ci- 
dade, mas parece que sem conse- 
quencias de maior. 

Consta que, durante o dia e 
noite de ontem, fôram efetuadas 
bastantes prisões de elementos 
perturbadores. 

O governo tem nésta questão o 
apoio de toda a gente sensata, que 
não póde tolerar que os interes- 
ses do país estêjam á mercê du- 
ma malta de desordeiros e insen- 
satos. 

As medidas de segurança que 
tomou, por violentas que sejam, 
teem a aprovação de todo o povo 
republicano, ] 

E” preciso que não fraqueje, 
que vá até onde fôr preciso, sem 
excéssos, mas tambem sem fra- 
quêsa. 

O povo republicano condéna, 
absolutamente, o movimento; a 
diseiplina das tropas é excelente 
e a sua dedicação ao regimen não 
oferece duvida. 

De tudo isto se depreende que 
os reaccionarios inimigos das ins- 
tituições, que evidentemente. es- 
tão por traz do movimento, só ti- 
rarão dêle mais uma prova de 
que a Republica está defenitiva- 
mente estabelecida em Portugal. 

O presidente da Republica, 
que devia marchar para o Porto, 
afim de assistir 4 sua grande fés- 
ta, em comemoração da primeira 
manifestação armada que no pais 
se fez em pról da Republica, dei- 
xou de ir, por motivo dos acon- 
tecimentos que vimos de relatár. 

Descancem os leitôres do De- 
mocrata que a opinião geral, e que, 
sem duvida, corresponderá á ver- 
dade, é de que a Republica não 
corre, com esta convulsão, perigo 
algum. 

Quem sofre é o pais, e em no- 
me dêle é que é necessario que 
tudo entre nos seus eixos. 

==Já funcionam os elétricos. 
José de Azevedo Castelo Branco, 
ha pouco preso como conspiradôr, 
e em seguida solto, foi tambem 
preso quando destribuia armas a 
vários desordeiros, esperando-se a 
todo o momento que outros meni- 
nos bonitos lhe vão fazer compa- 
nhia. 

Pelo menos a autoridade an- 
da-lhes no incalço. 

J. Rodrigues Lourenço. 

Notas oficiosas 

Lisboa, 31 ás 0,85 m. 
Governador Civil 

Aveiro 

O governo considóra fracassada a 
gréve. 

Os ferro-viarios acabam de dessi- 
dir não anuirem á gréve após o tele- 
Eua enviado pela comissão que foi a 

vora, declarando inexatas as acusa- 
ções feitas ao governador civil. 

(a) Ministro do Interior. 

Idem, 31, ás 6e 15 m. 

Governador Civil 
Aveiro 

A gréve geral, que parecs fôra de- 
cretáda na União dos Sindicatos como 
movimento de solidariedade com os ru- 
rais de Evora, agravou-se nos dois ul- 
timos dias assumindo proporções de 
violencia revolucionaria. 

Pediu-se ao governo a abertura das 
associações de Evora, a soltura dos 
presos e a demissão do governador 
civil. O governo, ouvido o governa- 
dor civil, determinou a abertura das 
associações di não tinham sido dis- 

enou que os presos fos-   Lisboa, tendo-se estendido a algu- | fiança, os que o podessem ser e autori- 
mas terras no sul do Tejo, como 
Setubal e outras, onde tem havi- 
do conflitos entre a tropa e ele- fyrmações recebidas pelos grévistas. 

Apezar de todas estas tentativas | coronel de engenharia. mentos civis, que não são já gré-, 

antomoveis para os impedirem de cir- 
cular, sendo arremeçadas bombas sobre 
a guarda republicana e as tropas, e nas 
associações mostravam-se das janélas 
bombas e armas, distribuindo-se mani- 
festos e convites 4 destruição da pro- 
priedade e ao atentado pessoal. 

O conselho de ministros, em sessão 
permanente desde o inicio da gréve 
deliberou, portanto, ontem ás 15 horas, 
visto o inexito de todas as tentativas 
de pacificação, proclamar o estado de 
sitio no distrito de Lisboa, entregar O 
governo da cidade e a manutenção da 
ordem publica á autoridade militar, 
tendo o Ex.m* Presidente da Republica 
assinado o respétivo decreto, que foi 
publicádo em suplemento ao Diario 
do Govêrno. 

De fóra do Lisboa chegam noticias 
dum estado de coisas semelhantes em 
algumas localidades do distrito e em 
especial na Moita, Setubal e Alde 
lêga. Na Moita foi assassinado o admi- 
nistrador. No norte fracassaram as ten- 
tativas de gróve e abortou em Coim- 
bra, onde à população protesta o seu 
apoio ao governo. 

Em Lisboa, depois da suspensão de 
garantias, fôram presas algumas perso- 
nalidades comprometidas, entre élas 
José de Azevedo Castelo Branco, au- 
tôr de cartas de gráves responsabili- 
dades. A certos presos, conhecidos che- 
fes sindicalistas, fôram apreendidas 
bombas carregadas, de poderosa força. 

Tudo indica que o movimento, a que 
se pretendeu arrastar os honrados ope- 
rarios de Lisboa, foi planeado por ele- 
mentos sindicalistas em intima rela 
com anarquistas, e sustentado por d 
nheiro dos reaccionarios monarquicos. 

Espera-se que a normalidade seja 
alcançada em 24 horas. 

Das 3 para as 4 horas da manhã a 
autoridade militar cercou a casa da 
rua Formosa onde está a União dos sin- 
dicátos por forças de artilharia do cam- 
po intrincheirádo e infanteria 2 sendo 
enviádos emissarios 4 União intimando 
toda a gente que lá estava a entregar- 
se 4 prisão no praso de um quarto de 
hóra sob pena de procedimento ime- 
diato. Antes mesmo de passado o praso 
todos declaráram entregar-se e vioram 
saindo a pouco é pouco separando-se 
algumas mulheres e crianças que fica- 
ram em depósito no Arsenal de Mari- 
nha. Og homens, em numero superior a 
600 fôram embarçados em rebocadores 
e conduzidos a bordo da fragata D. 
Feruando e do Pero de Alemquer. Tu- 
do se passou sem o menor à cidente e 
com absoluta segurança. 

(a) Ministro do Interior. 

De 

A AGENCIA DO BANCO, 
Com o louvavel intuito de acudir á 

crise que vem ha muito torturando o 
operariado désta cidade, a Associação 
dos Construtôres Civisjuuma acertadis- 
sima resolução, representon, como dis- 
sémos já, junto da direcção da agencia 
do Banco de Portugal, para que esta 
pouderasse a conveniencia o a necessi- 
dade de ser construido aqui edificio 
apropriádo à sua instalação visto que 
atnalmente funciona nos altos do pre- 
dio, á rua de José Estevam,onde está es- 
tabelecida a Caixa Economica, a quem 
pertence o mesmo. 

E' absolutamente certo que quasi 
em todas as capitais de distrito e na- 
quélas muitissimo menos lucrativas pa- 
ra o Baneo de Portugal, este mindou 
construir edifícios exclusivamente apro- 
priados ao seu serviço. 

Néssa época, foi tambem consulta- 
da, segundo ouvimos, a direção da agen- 
cia désta cidado sobre uma identica 
construção aqui, tendo sido informado 
que tal vão era necessario, pois havia 
onde muito bem pudésse funcionar a 
agencia, sem o grande díspendio de no- 
vas construções. 

Ha dois anos foi a mesma direcção 
revenida pelo senhorio do predio, a 

Baixa Economica, de que ficáva inti- 
mado o despejo, uão concordando com 
a elevação da renda, que foi então es- 
tabelecida. 

Até hoje não honve resposta alguma 
e o arrendamento termina no dia 1 de 
julho proximo. 

A direção da agencia,enviando para 
a séde do Banco a represuutação, pa- 
trocinou a pretenção, lômos, com todo 
o interesse. 

Queremos crêr quo assim tenha si- 
do, mas como se coaduna esse propos: 
to com outro que, muito bem conhecê- 
mos & que se liga á promessa formal da 
mudança da agencia pára um predio 
dum velho é prestigioso talássa, predio 
que esteve na iminencia de passar a 
propriedade do Estado pela bagatéla 
de 12 contos, não valendo 3, negociáta 
Atrocinada pelo procurador Manuel 
omem de Melo, se a revolução de 5 de 

Outubzo não desmanchasse a cgrejinha? 
Para qual das promessas ha então 

verdadeiro e sincéro desejo de auxiliar 
e servir ? 

Lembrávamos a conveniencia de a 
Associação dos Construtores Civis, conse- 
guir que alguem, em Lisboa, tudo isto 
ponderasse junto de quem tivésse ou- 
vidos para ouvir e olhos para vêr, 

Antevêmos, no caso contrario, a nuli- 
dade de todos os esforços, continuando 
o operariado a lutar com as mesmas di- 
ficuldades, a cidade priváda duma cons- 
trução elegante e moderna e a” conti- 
nuação apénas dum condenavel favori- 
tismo, sacrificando-se Os interesses pu- 
blicos aos arranjos de amigos. 

Voltarêmos ao assunto, 
eia 

Foi substituido o ministro 
das colonias, sr. Freitas Ri- 

beiro, pelo sr. Joaquim Ba- 
sou uma comissão de ferro-viarios, que | gilio Cerveira é Souza de Al- 
se ofereceu como medianeira, a ir a 

| Evora verificar a inexatidão das in- buquerque e Castro, tenente   

0 CASO DA COMISSÃO 
CONCELHIA 

O Campeão das Provincias, 
em sew numero de 24 do cor- 
rente,publicou entre outras,uma 
carta dum ilustre vogal da Co- 
missão Central Executiva da 
Lei da Separação, a cuja pu- 
blicidade intendo dever corres- 
ponder com a publicação do que 
segue e que primitivamente con- 
signei áquêle jornal. 

Porque, porém, o Campeão 
me informasse, penalisado, de 
que só por falta de espaço e de 
tempo nio podia publicar no 
numero a saír, mas sim no pro- 
aimo, as minhas necessarias re- 
ferencias áquéla carta, e por- 
que semelhante protelação me 
não sorrt, peço-lhe o favor de 
lhes dar cabimento urgente no 
seu Democrata, pelo que se con- 
essa muito grato o 

seu admirador 

e correligionario certo 
Beja da Silva. 

Tornáda publica a carta do 
ilustre membro da Comissão Cen- 
tral da Separação, sr. dr. Daniel 
Rodrigues, que o Campeão insére 
em seu numero 6.131 e da qual já 
ha tempos tive particularmente co- 
nhecimento, eu não viria, nêste 
campo ou noutro, fazer-lhe refe- 
rencias se éla se restringisse á ma- 
teria contida no seu primeiro pe- 
riodo que é, afinal, a resposta pe- 
dida pela carta do sr. dr. Barbo- 
sa de Magalhães e que as. ex. 
principalmente interessa. Os dois 
periodos subsequentes, porém, pó- 
dem e devem os leitores têl-os in- 
terpretado de modo menos airoso 
para mim, o que, pela sem-razão 
de tal significado, me fórça, máu 
grado meu, a esta réplica em pú- 
blico que explanarei apenas tanto 
quanto baste 4 necessaria reposi- 
ção do caso no seu verdadeiro pé. 

* 
*o ow 

Com a devida vénia, dizem as- 
sim os 2.º e 3.º períodos da carta 
citáda: 

«Nas propostus de nomeação que 
apresenta qo ministro, uza a Comis- 
são Central da libérrima faculdade 
que lhe conféreo decreto de 22 de agos- 
to de 1911, ou, quando muito, solicita 
de quaisquer autoridades locais a in- 
dicação de pessoas idôneas; mas nêste 
caso mesmo, nunca q Comissão Cen- 
tral abdica da eua inteira liberdade 
de escôlha, quer se adstrinja quer não 
a qualquer lista de nomes enviada ofi- 
ciosamente, facultativamente. 

De aqui, resulta que nenhuma auto- 
ridade ou funcionario se póde consi- 
derar melindrado pelo facto de não 
ser ratificada « sua exclusiva indica- 
ção, a menos que não tenha pruridos 
de se sobrepôr ao criterio da Comis- 
são Central e do ministro.» 

Quanto ao primeiro membro do 
primeiro periodo aqui transcrito, 
nada objectarei; admito até que 
ácêrca dêle não haja duas opiniões. 
Mas verificado que é assim e que 
a Comissão Central solicita e soli- 
citou de mim por algumas vezes, 
diréta e indirétamente, a indica- 
ção de pessoas idoneas para a cons- 
tituição da Comissão Concelhia, ve- 
rificado está que eu não posso ser 
benévolo com o segundo membro 
do mesmo periodo que tão flagran- 
temente briga com a minha cate- 
goria politica. 

" E é obvio. 
A Comissão Central pediu-me 

instantemente que lhe indicásse 
pessoas idoneas para a constituição 
da comissão concelhia. Atendi o 
pedido pela unica maneira como 
honesta e eficázmente devia aten- 
dêl-o quem bem quizésse servir a 
Republica: consultando varias pes- 
soas de cotação, organisando de- 
pois um grupo homogeneo é com 
os requisitos essenciais, e, final- 
mente, colhendo dêsse grupo o 
apoio para que dêle fôsse presiden- 
te um certo comissionádo—factôr 
de não somenos importancia—a 
quem a lei é abertamente favora 
vel e a razão politica, com justiça, 
festeja. 

Após estas operações de rela- 
tiva escabrosidade, remeti á Co- 
missão Central o resultado integro 
das diligencias feitas no sentido de 
lhe ser agradavel e no convenci- 
mento de que bem cumprira um 
dever; e, sem qualquer aviso, na- 
turalmente indicado em caso de 
duvida, e sem uma palavra de aten- 
ção—em que francamente não pen- 
sáva, mas a que, certo, tinha di- 
reito desde que atendi um pedido 
—a mesma Comissão Central pro- 
pôz a nomeação da comissão con- 
celhia por mim indicada mas com 
exclusão do presidente, que alijou,   

substituindo-o por um dos vogais” 
auxiliares que indique 

Singélamente, nada mais hou 
ve que isto. Mas isto colide a es- 
cancaras com a minha categoria 
politica e até com a dos comissio- 
nados aos quais não soou bem a; 
brusca imposição dum presi ente | 
quando êles tinham emitido o seu 
parecer sobre qual deveria presi- 
dir-—o que é profundamente demo- 
cratico—aos trabalhos árduos e de 
responsabilidade que a lei lhes co- 
méte e a que desinteressadamente 
se propunham. 

Daqui resultou, em contrário 
da conclusão desenhada no segun- 
do periodo antes transcrito, o meu 
melindre e o melindre dêles tra- 
duzido no nosso simultaneo pedi- 
do de exoneração. 

E ninguem diga que este ou 
aquêle póde ou não póde conside- 
rar-se melindrado por isto ou por 
aquilo. A suscétibilidade é uma 
qualidade tão subjétiva que cada 
individuo tem a que tem e não a 
que a gente deseja que êle tenha. 

Infére-se de tudo isso, que pa- 
ra aí deixo, que eu tive pruridos 
de me sobrepôr ao criterio da Co- 
missão Central ? Ê 

Nem consigo lobrigá-lo, nem 
ninguem, presumo, de tal será ca- 
paz de convencer-me, 

O que se infere é que a Co- 
missão Central intendeu que exer- 
cia um direito e era util á Repu- 
blica procedendo como procedeu; 
e que eu intendi que cumpria um 
devêr e bem servia a Republica 
fazendo o que fiz. 

Cumpri bem? cumpri mal? eis 
a questão. 

Se cumpri mal, salve-me a in- 
tenção que foi bôa. Tive apenas 
em vista contribuir para a orga- 
nisação duma comissão concelhia 
tal que a Comissão Central pudés- 
se afoitamente confiar néla pelo 
seu amôr ao trabalho, pela sua 
competencia, pela sua honestidade 
e pela sua dedicação à Republica. 

Nem a Comissão Central podia 
esperar ou esperáva de mim outro 
criterio. 

Falhou esse criterio ? Só o tem- 
po póde responder com avertada 
segurança. Entretanto, de todos os 
lados ciço que a comissão que in- 
diquei satisfazia. 

Tanto vale dizer: 
criterio errar, erra 
bôa companhia, 

"4 

Posto isto a que, ratifico, a pu- 
blicação da carta de um ilustre 
vogal da Comissão Central me 
violentou, manda a verdade dizer 
que num dedal de agua se es- 
tá desenvolvendo uma borrasca 
com que os merecimentos do caso 
se não compadecem, Demais, ou 
eu estou profundamênte adorme- 
cido, e, todavia, apenas dou por 
estar de cama á ordem da inco- 
moda e impertinente gripe, ou a 
airosa solução do caso não está 
tão sibilina que seja necessario 
prolongar este estado de coisas 
que só acarréta prejuizos e mal 
dispõe. 

A comissão concelhia nomea- 
da no Diario do Govêrno logo pe- 
diu bizárramente a sua exonera- 
ção: os vogais, por solidariedade 
politica com o presidente que ti- 
nhamos indicado; e o presidente es- 
colhido pela. Comissão Central, 
porque—diz muito espontanea- 
mente e lealmente—nem podia nem 
devia ser na comissão concelhia 
mais do que um vogal auxiliar co- 
mo eu o indicára. 

Que resta pois fazer 
desaire para ninguem ? 

Afigura-se-me que, posta a 
questão tal como está, não ha obi- 
ces a vencer para a solucionar di- 
gnamente. 

Aveiro, 30-—I-—912, 

Beja da Silva. 
meme 4 om 

Furacão 

se o meu 
em muita e 

sem 

Passou ontem um pela cidade, eram 
perto de 15 horas, que levou adiante de 
si alguns beirais de telhados, vidros de 
claraboias e arvores de pequeno porte. 

Não ha noticias de desastres pes- 
soais. 

————— «soe 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados: 

* FEVEREIRO 

DIAS PHARMACIAS 

4 REIS | as 

ds fa 
14 MOURA 

18 LUZ 

2s RIBEIRO   

VERDADES RUAS 
(Um pouco de historia) 

NEI 

Bernardino Machado, que é, 
incontestavelmente, dentro do no- 
vo regimen uma das figuras de 
mais prestigio e de mais alta in- 
vergadura moral, foi, como já dis- 
sémos, o primeiro alvo de essa fu- 
zilaria de odios, em que se teem 
evidenciádo tantos republicanos 
béras, que por muito que sóprem 
na sanfôna do patriotismo, não fa- 
zem mais do que dar a demons- 
tração de que o seu amor patrio 
só é compativel com uma Repu- 
blica monarquica... 

Quando se tratou da votação 
da Constituição-—misérrimo pla- 
giato da Constituição brazileira— 
ali se quiz introduzir uma emen- 
da que fechava a porta da prasi- 
dencia a qualquer membro do go- 
verno provisorio, 

Toda a gente, não céga, viu 
logo de onde partia e contra quem 
era dirigida essa granáda. 

| As gentes que em seguida ha- 
viam de formar o blóco, já então 
em perfeito entendimento, tinham 
pensado em fazer eleger certo mi- 
nistro do governo provisorio, e que 
era da sua feiç por isso 0 pro- 
jecto de Constituição não fechava 
as portas da presidencia ays pri- 
meiros ministros da Republica. 

Reconhe cendo, porém, já quan- 
do.o projecto votado a mais de 
meio, que o seu candidato não se- 
ria eleito, surge então a subtilêsa 
saloia da celebre emenda, em vir- 
tude da qual o não seria nenhum 
membro do governo provisorio. 

Essa emenda era dirigida con- 
tra Bernardino Machado e a sua 
moral é esta:—Venço ?-—Todos os 
meios são bons e a vitória é legal. 

Venceu outro ?—Os mesmos 
meios são uma imoralidade é a vi- 
tória um contra senso, que se de- 
ve evitar | 

A incoerencia, porém, era de 
tal flagrancia que a espertêsa não 
vingou nos precisos termos em que 
foi posta. 

* Pe * . 

Ou seja por efeito da educação 
e do temperamento, ou por influen- 
cia das leis atávicas, o odio que 
disparára a inutil granada, era de 
naturêsa jesuitica,e esse odio, em- 
bora vencído, não desarma nunca. 
Em bréve se ouve, pois, o estam- 
pido de nova descarga: Bernar- 
dino Machado não podia ser eleito 
presidente da Republica, porque 

não era português ! 
A nova e disparatada investi- 

da, feita não já por monárquicos, 
mas por republicanos béras, não 
têve se não o mérito de pôr em 
relêvo a inferioridade mental e mo- 
ral de quem o punha em prática; 
porquanto toda a gente sabia que 
Bernardino Machado, nascido em 
terra brazileira, filho de páis por- 
tuguêses, optando pela nacionali- 
dade de estes dentro do tempo le- 
gal, e tendo correspondido ao pre- 
ceito militar, era por naturêsa e 
por lei tão português como os que 
o diziam estrangeiro,e mais portu- 
guês do que êles pelo amor e de- 
dicação à sua patria. 

Mas em face do argumento 
edióta perguntáva-se:—Como ti- 
nham os republicanos permitido 
sem protesto que a monarquia fi- 
zésse lente da sua Universidade um 
estrangeiro ? 

Como tinham aceitado a seu 
lado um estrangeiro na intensa 
propaganda republicana dos ulti- 
mos quinze anos? 

Como o tinham eleito deputudo 
e como tinham permitido que fi- 
zesse parte do primeiro ministerio 
republicano? 

Ha cértas armas que só pódem 
ferir quem as maneja, e esta foi, 
sem duvida, uma délas. 

** a 

Coberto, embora com uma ca- 
mada de vermelhão republicano, 
o odio jesuitico, que sistematica- 
mente alvejáva o que foi dos mais 
implacaveis demolidores da mo- 
narquia, não desarma ainda, e elei- 
to já o seu presidente, forja com 
todos os requintes da arte a bom- 
ba de grande efeito, que, lançada 
por mãos eximias em logar pro- 
prio, devia importar, finalmente, a 
desejada liquidação. 

Essa bomba é o caso Bata- 
ihy Reis, e os artistas escolhidos 
para o grande acto, fôram, no Se- 
nado, o monarquête Pedro Martins, 
e o mano Julio, na Camara dos 
Deputados. 

Não serêmos nós que irêmos 
defender casos como o do Batalha 
Reis, em que alguma coisa de ir- 
regular existe; mas é necessário 
acentuar que êle não tem, de ne- 
nhum modo, a miléssima parte do 
valor que lhe quizeram dar todos   esses inimigos da Republica, em-      



    

bora muito republicanos se digam, 

caíndo, pela fórma como foi tra- 

tado e explorado nos dominios de 

uma ignobil especulação politica. 

Os inimigos da Republica, e 

aquêles dos republicanos seus aliá- 

dos, que só pelo odio, pela vaida- 

de e pela ambição se determinam, 

puzeram todas as suas esperanças 

de aniquilamento néssa bomba de 

grande efeito scenico... 

Eram, porém, falsos os mate- 

riais com que foi fabricáda, e o 

talento não se evidenciou nos ar- 

tistas que a fizeram explodir, de 

fórma que o resultado foi um ver- 

dadeiro fiasco, tornado ainda mais 

flagrante com as conclusões da 

comissão sindicante, hostil a Ber- 

nardino Machado, cuja inculpabi- 

lidade têve oficialmente de reco- 

nhecer. a 
* o * 

Mais uma vez a força moral 

triumfáva, e nem outra coisa po- 

dia suceder, tratando-se do ho- 

mem que fez limpamente a traves- 

sia do lameiro monarquico, num 

tempo em que tudo se emporca- 

lháva, em que os ministros não 

éram mais do que obedientes crea- 

dos dum rei imoral e autoritario. 

Nem outra coisa podia suceder, 

tratando-se do homem que sendo 

ministro das Obras Publicas, re- 

cébe pelo telefóne, da bôca do pro- 

prio rei, uma ordem para lhe man- 

dar comprar pelo sev ministerio, 

um bilhete da grande loteria hes- 

panhola, respondendo-lhe imediá- 

tamente que—a loteria hespanhola 

era contrabando em Fortugal e que 

no seu ministerio não havia verba 

para compra de bilhetes. 
Vem a proposito citar mais 

dois factos, que põem bem em des- 

taque a sna integridade moral: 

sendo ministro da monarquia, 

aquêle rei, devorador do dinheiro 

publico, serviu-se de todos os meios 

para o obrigar a entregar-lhe 

umas dezenas de contos, a titulo 

de obras nos paços reais. Bernar- 

dino Machado, que apenas entre- 

gáva a verba legal, a nada se 

moveu. Hintze Ribeiro, chefe do 

governo, interveiu no caso, indo 

pessoalmente a -casa do teimoso, a 

quem diz não sair de alí, sem le- 

var comsigo, assinada a ordem pa- 

- ra ser entregue ao rei a importan- 

cia que êle queria. Bernardino 
Machado, com aquéla fidalga ama- 
bilidade que o distingue, chama 
imediátamente a esposa, a quem 
péde que dê as competentes or- 
dens para e sr. Hintze Ribeiro 
ser comodamente instaládo naqué- 
la casa, pois que, aqnêle seu ami- 
go, passava a ser seu hospede de- 
finitivamente. Hintze Ribeiro não 
aceitou a hospedagem mas 0 co- 
milão não devorou os contos de 
reis que queria. 

Na gerencia déssa mesma pas- 
ta viu uma vez o relatorio de cer- 
ta e previligiáda companhia do 
Porto, que do Estado recebia a 
subvenção de quatorze contos de 
réis por ano, e que pelos seus 
acionistas distribua um elevádo 
dividendo. Bernardino Machado, 
com um traço de pena, cortou, 
imediátamente, aquéla mamadeira 
imoral, 

Quasi toda a alta finança, quá- 
si todos os altos politiqueiros, cai- 
ram no seu gabinête, para o obri- 
gárem a restabelecer o subsidio, 
mas, em vão! 

Bernardino Machado a todos 
resistiu, e muitos anos ainda du- 
rou a monarquia, mas ninguem 
mais se atreveu a abrir de novo 
aquéla sangria dos quatorze con- 
tos por ano! Perguntâmos, pois : 
Qual dos sensôres de Bernardino 
Machado, teria a necessaria gran- 
dêsa moral para atravessar, como 
êle, de farda tão limpa e fronte 
tão alta, esse tremedal de baixê- 
sas, que foi a monarquia que ser- 
viu?! 

Não seria nunca um caráter 
déssa fina tempera que viria man- 
char se com a prática duma imo- 
ralidade dentro da Republica, que 
êle quer pura e digna como a 
propria expressão da Virtude. 

Não pódem mancha-lo; mas a 
fórma como o atacam (ai-dêle se 
tivéra na sna vida uma nódoa) 
afirma o sentimento de baixos 
odios que domina os seus detratô- 
res, que para o ferirem não hesi- 
tam em ferir a propria Republica, 
dizendo-se republicanos—e bem 
maus republicanos por sinal. 

J. Rodrigues Lourenço. 

VOGGGOGODOOO 
VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 
—Rodrigues Pinho— 

de Gaia, proximo á ponte de 

baixo. 

  

DOGGOGDODOSO 

A questão 
ÃO ealro 

NO TRIBUNAL 

  

A talassarta indigena que, 
no principio da semana, para 
aí andou em palpos de ara- 
nha, desorientada, em virtude 
dos acontecimentos da ultima, 
reunião ordinária dos acionis- 
tas do Teatro Aveirense, e 
que, de ali, a expulsaram legal- 
mente, resolveu, depois de mil 
voltas e reviravoltas, ir peran- 
te o tribunal do comercio da 
comarca protestar contra as 

deliberações da mesma assem- 
bleia, requerendo a sua sus- 
pensão. 

Arranco supremo, e ultimo, 
talvez, é esse de quem, na 
agonia final, pretende lutar, 
lutar ainda para viver mais 
uns instantes, uns segundos 
posto que poucos sejam. 

De nada, porém, valerá o 
habilidoso estratagêma porque 
a lei ha de cumprir-se, temos 
fé, fazendo vingar assim as 
decisões e deliberações da 
maioria dos acionistas, que, 
em campo aberto, sem proces- 
sos jesuiticos, com a maior in- 
teirêsa, pugnou para que a 
lei estatuária fosse acatada e 
respeitada. 

O tempo de protecionismos 
ilegais passou e jámais volta- 
rá. Dizemol-o bem alto, com 
energia e sinceridade. 

Levem-nos para onde qui- 
zerem, porque não retrocede- 
rêmos um passo no caminho 
que nos traçámos e impuzé- 
mos. 

E, onde quer que nos encon- 
trarmos, havemos de demons- 

trar exuberantemente que se 

houve, como na verdade hou- 
ve, violações da lei geral e 
dos estatutos, estas partiram, 

não da maioria dos acionistas, 
republicanos, mas de um nu- 
mero limitado de acionistas 
talassas e, principalmente, de 
Alberto Catalá que, emquan- 
to ocupou a presidencia, diri- 
giu os trabalhos com uma par- 
cialidade e paixão que fariam 
revoltar o homem mais insen- 
sivel. 

Este individuo, que ás nos- 
sas plagas arribou, vindo não 
se sabe de onde, éque,na pre- 
sidencia, cometeu as maiores 
violencias, os maiores atropê- 
los, auxiliádo por uma mino- 
ría insignificante que, à tort 
et à travers, intenta obstar a 
que a administração e fiscali- 
sação da sociedade seja en- 
tregue ás mãos de homens 
que sabem zelar, gerir e ad- 
ministrar honradamente todas 
as corporações onde teem ti- 
do ingerencia. 

Homens de passado limpo, 
honestos, que jámais praticá- 
ram qualquer crime ou fal- 
sificaram a escrita 
das sociedades que tém diri- 
gido. 

Bréve, muito bréve, se co- 
meçará a sindicancia ás ge- 
rencias déstes ultimos dezas- 
seis anos, como vai ser reque- 
rida pela nova Direcção á 
Repartição Técnica compe- 
tente nos têrmos do art.º 3.º 
da lei de 13 de abril de 1911, 
sobre sociedades anonimas, 
intão os acionistas e o pu- 
blico saberão o que tem sid. 
aquilo tudo. : 

Assim o quizéram, assim o 
tenham. 

Do protésto que está em 
juizo não têmos receio algum, 
porque na Assembeia Geral 
não se tomáram deliberações 
opostas ús leis e aos estatutos, 
e a maioria, procedendo, como 
procedeu, nada mais fez do 
que usar de um direito. 

E se fôsse até a violencia   

O DEMOCRATA 

—o que aliás não aconteceu 
éla, agredida na sua liber- 

dade pela presidencia, pode- 
ría repelir a força com a for- 
ca, pois lhe era plenamente 
concedida essa faculdade dês- 
de que não excedesse os jus- 
tos limites da sua defêsa. 

Dissémos, acima, que do 
protésto não nos arreceiâmos. 
Digâmos as rasões. À recla- 
mação, em que se contêm vá- 
rias falsidades, como falsa é 
a acta por certidão alí junta 

  

  

—o que tudo se provará 
oportunamente—está.. assina- 

da por Manuel Homem de 
Carvalho Christo e Ricardo 
Pereira Campos. Estes indi- 
viduos não teem, entretanto, 

legitimidade para reclamar, 
visto como êsse direito, em fa- 
ce dos art.“ 146 e 186 do codi- 
go comercial e 124 do codi- 
go processo comercial só o 
reconhece a lei ao acionista 
que tiver protestado na mesma 
Assembleia Geral sendo ne- 
cessario tambem que as deli- 
berações, cuja suspensão se 
requer, tenham sido tomadas 
contra disposições 
expressas na lei e 
nos estatutos. 

Esse protesto apresentado 
não faz fé alguma, porquan- 
to o protesto a que se refére 
o art.” 124 do cod. proce. com. 
só tem logar e faz fé quando a 
Meza da Assembleia Geral 
em que o acionista tivér 
protestado deixar de lhe 
entregar cópia da acta no 
praso de 24 horas. 

Ora da copia da acta junta 
nos autos (embora falsa por- 
que a verdadeira foi lavrada 
e se encontra em poder da 
Meza da Assembleia Geral 
eleita em 21 de janeiro) veri- 
ficou-se que os recla- 
mantes não protesta- 
ram na dita reúnião, 
e assim com a propria 
acta apocrifa se encarrega- 
ram os reclamantes de des- 
truír a obra que arquitétá- 
ram. 

E dito isto, que tem ape- 
nas o intuito de esclarecer a 
opinião que se interessa pela 
resolução do caso, só nos 
cumpre aguardar a decisão 
do digno juiz presidente do 
tribunal do comercio da co- 
marca que, estamos disso 
convencidos, honesto e sabe- 
dor, não suspenderá, por uma 

simples queixa de dois acio- 
nistas, partes ilegitimas, as de- 
liberações da Assembleia Gre- 
ral de 21 de janeiro ultimo, 
visto como o contrario, e isto 
não se harmonisa com o seu 
caráter, sería proceder arbi- 
trária e tumultuáriamente, 

autorisando um expediente 
que poderia prejudicar gra- 
vemente o bom regimen da 
sociedade e embaraçar nego- 
ciações de alta vantagem so- 

cial. 
Aguardêmos, pois os acon- 

tecimentos e mais uma vez 
confiêmos com serenidade na 
hora da justiça. 

“0 JORNAL DOVAR, 
Este semanario, que se publi- 

ca na vila donde tirou o nome, re- 
ferindo-se num dos seus numeros 
ultimos a ter sido restituído á liber- 
dade, o sr. dr. Soares Pinto, apro- 
veita o ensêjo para dirigir-se gros- 
seira e indilicadamente 4 imprensa 
désta cidade, 

E certo que o Democrata na- 
da disse, absolutamente nada, que 
hostilisásse o sr. dr, Soares Pinto, 
com quem nunca mantivémos re- 
lações nem tão pouco conhecêmos 
de vista, sequer, para que possa 
ser atingido pelas relissimas fra- 
ses do Jornal d'Ovar, 

Ainda assim varrêmos a nossa 
testáda; e a admitir que nos seja 
endereçada toda aquéla fraseolo- 
gia... corréta, vem a proposito 
lembrar o caso daquêle que, com 
o intuito manifésto de ferir um vi- 
sinho com quem se não dáva, 
mandou, no dia. de anos, dêste um 

  

  cêsto com uns poucos de chifres, 

Aceite a delicada lembrança fo 
   

    
ofe 
foi enviádo um bélo cêsto de flô 
res, com a seguinte dedicatoria 
cada um dá o que tem... 

A moralidade do caso tem in 

mos-nos ao Jornal d' Ovar. 

o sr. dr. Soares Pinto foi 

os respétivos documentos. 

o sr, dr. Soares 

capitan, Paiva Couceiro. 

res. 

sabêmos que esses republicanos, 
interrogados durante o apuramen- 
to de responsabilidades, fôram una- 
nimes em libertar o dr. Soares 
Pinto, de toda a culpa—honra lhe 
seja—e quem escreve estas linhas 
por muitas vezes esclareceu os fa- 
ctos e desfez falsas suposições ar- 
quitétadas contra o caráter e sen- 
timentos do detido, tais as refe- 
rencias que lhe ouvia fazer. 

Noticiando-se aqui a restitui- 
ção à liberdade daquêle cavalhei- 
ro e doutros, não fizémos o mais 
léve comentário ao facto nem a 
pessoas, tanto mais que muito nos 
agradou que os nossos correligio- 
narios assim procedêssem e intei- 
ra justiça fôsse feita a quem, por 
todas as razões, como se viu, a 
merecia, 

Não será comnosco aquéla 
oferta de anos que o Jornal d'Ovar 
insére ? Seja que não seja, vêmos 
naquélas palavras uma falsa orien- 
tação e a prova provada de que 
cêdo se olvidou a hombridade de 
advyersarios, que tudo esquecêram 
para nobremente concorrerem pa- 
ra o fim desejádo, e ainda uma 
fórma incorreta e condenável de 
referir-se a oficiais do mesmo ofi- 
cio. 

que vêr. Cada um dá o que tem... 

nol-o devolverem imme- 
diatamente caso nos não 
queiram ou por qualquer 
circunstancia não pos- 

sua assignatura. 

  

NOTAS DA CARTEIRA 

Estivéram em Aveiro, 08 srs. 
Alberto Souto e Marques da Cos- 

tão Viegas e tenente Brandão, atual- 
mente em Ovar; dr. Carvalho e 
Silva, de Ilhavo; João Afonso Fer- 
nandes, da Quintã do Loureiro ; 
Leonardo de Souza Maia, secretá- 
rio da câmara de Oliveira do Bair- 
ro; Joaquim Ribeiro, do Porto, etc. 

== Fez anos na terça-feira o 
nosso conterrraneo e amigo, sra 
Egdeberto Mesquita, chefe silvicul- 
tor em Leiria. 

== Deu á luz uma creança do 
sexo feminino, que foi registada 
com o nome de Maria, a esposa do 

Republica em Santa Cruz das Flô- 
res, (Açõres). 

Os nossos sincéros parabens. 

Ribeiro de Almeida. 

lhor o sr. José da Fonseca Prat, 

guns dias de cama. 

sio Feio, 

————— asp 6 + 6-6 mm 

Falta de espaço 

dos a guardar para o proximo n.º to 
dos os escritos que não perdem opor;   seus autôres. 

guardado o dia do aniversario do 
rente a quem por sua vez lhe 

teira aplicação áquêle que nos 
obriga, nêste momento, a dirigir- 

Historiando um pouco o caso, 
preso 

porque a isso deu logar, com a 
inoportunidade do seu passeio a 
Hespanha e a sua tentativa de 
passagem para 0 pais visinho sem 

Sômos os primeiros a aceitar, 
como verdadeira, a hipotese de que 

Pinto não ia 
conspirar—ia, de visu, medir as 
forças, las numerosas fuerças del 

Soares Pinto é bastante rico 
para, sem dificuldade, satisfazer 
todas as suas vontades e praze- 

Sabêmos, tambem, que após 
a sua prisão, e pedidos informes, 
foi dito que o preso fôra apaixo- 
nádo influente dum dos partidos 
monarquicos, hostilisando, na im- 
prensa,os republicanos locais. Mais 

E' o caso do outro, não ha 

A todas as pessoas a 
quem pela primeira vez 
é enviado O DEMOCRA- 
TA pedimos a fineza de 

sam honrar-nos com a 

ta, deputados da nação; Manuel 
Vieira, do Bóco; Manuel Dias dos 
Santos, do Paço de Esgueira; capi- 

nosso querido amigo, dr. Joaquim 
Antonio de Azevedo e Castro, di- 
gno delegado do Procurador da 

== Está restabelecido por com- 
pleto dos seus encomodos, o que de- 
véras estimímos, o ilustre governa- 
dor civil dêste distrito, sr. Julio 

== Tambem se acha bastante me- 

a quem uma bronquite fez estar al- 

== Foi a Lisboa com curta de- 
mora, o nosso correligionario Eli- 

= Por ter adoecido em Vagos, 
onde exerce a advocacia e o logar 
de oficial do registo civil, veio pa- 
ra Aveiro afim de se tratar em ca- 
sa de seu sogro, o nosso velho ami- 
go, Alfredo de Lima Castro, o sr. 
dr. Aurelio Marques Mano, a quem 
desejâmos rapido restabelecimento. 

Por cauza de dármos a maior lati- 
tude a assuntos que se prendem com 
os acontecimentos do sul, sômos força- 

tunidade, do que pedimos desculpa aos 

“iSessão da Comissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 

| de 18 de janeiro de 19142, 
Presidencia do cidadão dr. Luís de 

-| Brito Guimarães. Compareceram os vo- 
gaes Manuel Augusto da Silva, Pompi- 
lio Simões Ratola e José da Fonseca 
Prat. 

Acta aprovada, em minuta, seguin- 
do-se a leitura e deferimento dos re- 
querimentos entrados e que são ; 

De Henrique dos Santos Rato, de 
Aveiro; José Ramos da Silva, da Povoa 
do Paço e Manuel Dias Pardilhão, de 
Cacia, todos para licenças c alinhamen- 
to em construções ; 

De Maria Clementina da Rocha Ma- 
galhães, vinva, proprietária, de Eixo, 
para averbamento das obrigações n.º 
170 e 171 do Mercado Manuel Firmino 
a seus filhos Maria Natalia da Rocha 
Magalhães e Edmundo Coelho de Ma- 
galhães; e 

De Matilde Pereira, de Esgueira; 
Maria da Conceição e Augusta Antu- 
nes, de Aveiro, para subsidios de lata- 
ção em favor de seus filhos. 

A câmara tomou depois as seguintes 
resoluções : 

Representar, nos termos da circular 
da direcção da Sociedade propaganda 
de Portugal, para que o jogó seja per- 
mitido, mas regulamentado ; 

Instar junto da Fabrica do Gaz pa- 
ra que 0 preço da incandesvencia baixe 
ás rasoaveis condições de 28250 réis 
por bico, que a camara lhe oferece; 

Revêr as contas submetidas à sua 
aprovação pela antiga direetôra do Asi- 
lo-Escola Distrital, nomeando para essa 
comissão de serviço, com poderes de re- 
solver, o ex.m presidente e os vogaes 
Manuel Augusto da Silva e Pompilio 
Ratola; 

Estabelecer, que seja de 708000 réis 
a anuidade com que, nos termos do de- 
erato de 24 de dezembro de 92 as cã- 
maras municipaes do distrito. concor- 
ram para a sustentação de alunos, que 
por sua-conta sejam admitidos no Ásilo- 
Escola ; 

Abrir concurso documental para o 
preenchimento do logar de ajudante da 
directora da secção feminina daquêle 
asilo; & 

Secundar a represontação da Asso - 
ciução dos Construtores Civis, junto da 
direcção do Banco de Portugal, a fim 
de obter que éla se resolva à edificar, 
na cidade casa propria para o estabe- 
cimento da sua Agencia, não só por que 
em parte atenuará a crise da falta de 
trabalho com que os operarios estão lu- 
ctando, mas ainda pór que será mais 
um edifício a aformoscar e a engrande- 
cer a cidade. 

O vogal Manuel Augusto da Silva, 
membro daquéla colêtividade, agrade- 
ceu, em uome déla, a proposta, que par- 
tin da presidoneia, e a resolução da cá- 
mara. 

Foi ainda presente a nota dos fun- 
dos existentes em cofre, e que são da 
quantia de 3:6068048 réis de conta do 
Asilo-Bscola, o da de 1:0683925 réis da 
conta da câmara, 

O ex.mo presidente comunicou, por 
fim, ter de sair no. sabado proximo, 20 
do corrente, com pequena demora, e por 
isso entregáva, nôsse dia, à presiden- 
cia ao vogal vice-presidente, sr. Ma- 

nuel Augusto da Silva, a fim de resol- 
ver qualquer assunto urgente e repre- 

sentar a câmara em todos os actos em 

que éla precise de intervir. 

Idem, de 26 de janeiro 
Presidencia do cidadão dr. Luis de 

Brito Guimarães. Compareceram os vo- 

gaes Manuel Augusto da Silva, Pompi- 
lio Simões Ratola, Sebastião Pereira de 
Figueiredo, Vicente Cruz e Teixeira 

Ramalho. 
Acta aprovada, em seguida ao que 

foi resolvido : 
Deferir as petições de Aldegundes 

José Ferreira Lebre, désta cidade, pa- 

ra entrada de sua filha Aurora no Ási- 

lo-Escola Distrital; de Maria da Con- 

coição e Jcsé Almeida dos Reis, tam- 

bem désta cidade, para cedencia de ter- 

renos no cemiterio publico; e de Maria 
Nunes Vidal, do dr. Manuel Luis Fer- 
reira, e de José de Moraes Gamelas, 

para construções na cidade e bem as- 

sim a solicitação do goverio civil do 
distrito, para ger cedida, por deposi- 
to, para 0 Museu municipal, a moldura 
do retrato de D. Manuel pertencente 
ao mnuicipio; 

Fazer à publicação de editaes orde- 

nando a imediata desobstrução dos ca- 

minhos vedádos por negligencia ou pro- 
posito de alguns propriotarios confi- 
nantes ; 

Abandonar a unidade palmo empro- 

gada na medição dos terrenos do comi- 
terio publico, adotando em sua substi- 
tuição o metro e suas fráções, medida 
legal, estabelecendo por cada um o pre- 
co de 123000 réis, que equivale ao an- 

tigo; é 
Não aceitar as condições ultimamen- 

te propostas pelo proprietario do edifi- 

cio onde so encontra instalada a Eisco- 
la Industrial Fernando Caldeira. 

A comissão encarregada: de exami- 
nar as contas apresentadas pela antiga 
direetôra da secção feminina do Asilo- 
Escola Distrital, deu conta dos seus 
trabalhos, propondo, o que foi aprovado 
por unanimidade, se pague o subsidio a 
que tem direito para melhoria de pra- 

to, é mostrando assim O seu. espirito 

conciliador e o desejo de liquidar, de 
pronto, este assunto, satisfazendo tam- 

bem em dinheiro a parte respeitante 
aos quinhões que lhe pertenciam em 
generos, não fazendo, entretanto, por 
não estar orçamentado e não constar 
oficialmente que fôsse autorisado, o pa- 
gamento das soldadas a creadas. 

Leis da Republica 

Acaba de ser posto á vendao D.º 
tomo da Nova Collecção de Leis 
da Republica Portugueza,. approva- 
das pelas Constituintes,e nos quaes vem 
publicada a Reorganisação dos serviços 
das Alfandegas, em continuação do to- 
mo antecedente, 

A Empreza editora da Bibliotheca 
d'Educação Nacional, cuja direeção es- 
tá confiada ao distincto professor e so- 
ciologo Agostinho Fortes, a primeira 

-| que deu começo 4 publicação de todos 
-| 08 decretos do governo próvisorio da 

Republica, emprehendimento que lhe 
proporcionou um acolhimento muito li- 
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|songeiro, e que deu azo á publicação 
de 52 folhet com 215 decretos, ao 

| preço de 50 reis cada folheto, contendo 
[uma ou mais leis extrahidas meticulo- 
samente da folha official, resolveu en- 
cetar desde já a publica com à ma- 

|xima urgencia, de todo o conjuneto de 
leis que o parlamento vae sanccionan- 

| do, assegurando que a reprodueção se - 
| rá feita exclusivamente pela folha offi- 
cial e com o maximo cuidado. 

A nova Colleeção de Leis da Repu- 
blica, levará todas as indicações de re- 

fe ja aos codigos em vigor. 
esta a primeira publicação no ge 

| nero, mais util, completa e economica, 
até hoje apresentada no nosso meio. 

A distribuição é feita em tomos de 
82 paginas, ao preço extremamente 
economico de 60 reis. 

Todos os pedidos de assignatura 6 
catalogos devem ser dirigidos 4 Typo- 
graphia Gonçalves, 80, rua do Alecrim, 
B2—Lisboa. 

    

   

    

     

  

| José Salvadór 
Medico-cirurgião 
  

CLINICA GRRAL 

Doenças dos olhos 

Doenças das vias urinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 

  

Rua do Passeio Alegre, 36 
ESPINHO 
SS 

Necrologia 

  

Falecêram nésta cidade os srs. An- 
tonio Correia Loureiro, antigo guarda 
livros da casa Pereira Junior e Fran- 
eisco Moreira, boletineiro da estação 
telegrafospostal. 

Tambem deixaram de existir, a sr.* 
Maria da Joséfa, mãe dos srs. José e 
Francisco Carvalho Branco e,na Gran- 
ja, para onde tinha ido viver depois 
que perdeu a vista, o sr. Dnarte Fer- 
reira Pinto, ex-administrador da fabri- 
ca de porcelana da Vista-Alegre. 

A todas as familias enlutadas, os 
nossos pêzaimes. 

-—— geme 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 

ixem de receber. 

  

  

TORRESPONDENGIAS 
Cacia, 30 de janeiro 

Com curta demóra, esteve na sua ca- 
sa de Sarrazola, retirando hoje para 
Lisboa, o digno deputado por Oliveira 
de Azemeis, nosso amigo, dr. Marques 
da Costa. 

= Por se não provar o dolíto, saio 
livre do julgamento a que ha dias foi 
submetido no tribunal de Aveiro, o co- 
nhecido José Carvalho, que se encon- 
tráva preso por sobre êle recairem to- 
das as suspeitas de que fôsse o autor 
do roubo feito ao sr. Manuel Rodrigues 
Calafate. 

Como a parte testemunhal nada 
adiantásse, o resultádo não podia dei- 
xar de lhe ser favoravel, como foi. 

= Falecêram: em Sarrazola, o sr. 
José Rodrigues Vigairinho, estimádo 
lavrador, e aqui a sr* D, Maria Au- 
gusta da Conceição e uma filhinha, que 
apeuas contava tres mêses, do sr. José 
Duarte. 

Todos os funerais foram muito con- 
corridos. 

= Sabêmos terem tido já aprova- 
ção do govêrno, os estatutos da asso- 
ciação cultual de 8. Julião, désta fre- 
guezia, de que fazem parto bastantes 
conterraneos nossos. 

= Ontem e hoje têm corrido aqui 
muitos boatos sobre a alteração da or- 
dem pública em Lisboa, constando até 
que partiu de Aveiro uma força de ca- 
valaria 8, em comboio especial, 

Que haverá de verdade em tudo is- 
to? 

  

    

= Após dois dias de sol, só dois, 
voltou a chuva a importnár-nos desde 
ontem, tornando os caminhos quasi in- 
transitaveis. 

Resta saber se vem para se demo- 
rar, ou quê... 

Pinheiro, 29 de janeiro 

Segundo lêmos, o povo de Al- 
querubim manifesta o seu desa- 
grado pela. paralisação das obras 
na egreja matriz, e está dispôsto 
a levar perante a autoridade su- 
perior do distrito o seu protésto. 

E” sem duvida uma obra que 
se tem de completar no mais cur- 
to espaço de tempo, porque não 
sendo assim os prejuizos materiais 
serão enormes e pena é, que assim 
sucêda. Estâmos, porém, certos 
que a boa vontade de quem supe- 
rintende nêste assunto fará triun- 
far o direito, : 

= Aguarda leito ha oitodias, 
bastante encomodado o nosso ami- 
go, Joaquim Ribeiro de Matos, 
aqui residente. 

Fazendo sincéros votos pelas 
suas melhoras, desejâmos o seu 
rápido restabelecimento. 

Tem sido seu medico assisten- 
te o distinto clinico de Aveiro, o 
sr: dr. Joaquim Peixinho. 

== Faleceu a semana passada, 
uma filhinha de tenra idade, do 
cidadão Manuel Marques de Re- 
zende, natural daqui. 

O préstito funubre foi acompa- 
do, como é de costume, por diver-   
 



  

O DEMOCRATA 

FOTOGRAFIA | 
—=CARVALHO=— 
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sas creanças, que conduziam ban- | nhã que os elétricos fun- 
dejas com flóres, e ranquilidade 

Está completamente restabe- Ro 
lecido dos seus encomodos, o sr.| (4) Ministro do Interior. 
Antonio Lopes, das Azenhas, | 

Registâmos o facto com intima Lisboa, 1 ás 20 h. 
satisfação: «D t 

; ' , Democrata. 
= Realisou-se na vila de Eixo, A Seiro >> 

com todo o luzimento, a tradicio- . 
nal festa ao martyr S. Sebastião. | Sei que ferra pes 

Tocou durante a noute a mu-| SOS muitos monarq 
zica Velha-união tendo agradado | Cos e a 
muitissimo o seu reportorio. quem < 

A ram documentos im- 

e ai — |portantissimos por 
a 

nêles se vêr clara- 
AGRADECIMENTO ente o seu compro- 

Manuel de Lemos Junior, vem |misso na tentativa 
por este meio agradecer a todas as revolucionaria. 

AOS ESPIRITOS LIVRES 
Theophilo Braga 

600) Lendas Christãs 700 
o | “José Sampaio 
E A Questão religiosa 
300 A Ideia de Deus 800 

' A Dictadura 500 
Guerra Junqueiro 

=nn| À Velhice do Padre Eterno 18000 1.500 Patria 

| Fimis Patria 
A Victoria da França 
Oração ao pão 
Oração á luz 

Hospedaria 
Trespassa-se a de Antonio 

Nunes de Matos ou Antonio 
Padeiro, na rua Tenente Re- 
zende, désta cidade. 

Para tratar com o seu pro- 
prietario, morador na mesma | 
rua e casa. 

E. Kaeckel 

Us Enigmas do Universo 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolução 
Historia da ereução-—no prélo 

F. F. Strauss 
Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, tradueção 
completa-—a do sahir prélo 

Officina mechanica de carto- 
hagem photographica 

modelar 
27, Rua do Passeio Alegre, 29 

ESPINHO 

800 

Cc. 
400 Execução dos mais moder- 

nos trabalhos photographicos. 
Retratos cloridos a oleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na emarfim, o que ha de mais 

TEATRO AVEIRENSE 
Ernesto Renan 

Pida de Jesus 
Os Apostolos 
8. Paulo 
Anti-Christo 

600 
600 
700 

Cinematografo r 
João Grave Sabbados, domingos, ter- 

A Anarchia, fins e meios pessoas da sua amizade que o vi-| Os nomes andam 

sitaram na sua dolorosa enfermi- 
dade, e que por êle se interessa- 
vam; a todos protesta eterna gra- 
tidão. 

Ao emo gr, dr. Armando da 
Cunha Azevedo, distinto clinico dés- 
ta cidade, do mesmo modo lhe agra- 
dece o seu zelo e cuidado que com 
êle teve na sua doença. 

Aveiro, 30 de janeiro de 1912. 

Manuel de Lemos Junior. 

Ultima hora 
Ainda 05 acontecimentos do sul 

—Notas oficiosas—Outros 
informes 

Lisboa, 1 ás 18,10 m. 

Democrata— Aveiro 

A capital entra pouco a 
pouco na sua normalidade, 
tendo retirádo já a maior par- 
te das forças para os respéti- 
vos quarteis. 

As rusgas teem dado em 
resultado efétuarem-se imen- 
sas prisões de pessoas de ca- 
tegoría, constando estárem já 
detidos o general Pimenta de 
Castro, ministro da guerra do 
penultimo governo da Repu- 
blica e os bachareis Mario 
Monteiro e José da Arruela, 
além de outros que sempre 
aparécem nos movimentos se- 
melhantes. 

Todos os jornais se publi- 
cáram, tendo larga extráção. 
Os teatros e animatografos 
dévem tambem funcionar ho- 
Je todos. 

A' bocado passou no Rocio 
o esquadrão de cavalaria 8, 
déssa cidade, sob o comando 
do capitão Carlos Faria, que 
foi aclamádo. 

Toda a gente elogia as tro- 
pas e as medidas do governo 
pela sua fórma de proceder. 

Os prisioneiros calcula-se 
que sejam mais de mil, distri- 
buidos pelos navios de guer- 
ra, Penitenciária, cadeias, etc. 

Ha noticias de socêgo em 
toda a região do sul. 

—=— 

Lisboa, 31 ás 16, 20 m. 
Governador civil 

Aveiro 

No cêrco á União 
dos Sindicatos pren- 
deram-se mais de 600 
associádos entre os 
quais estão os prin- 
cipais dirigentes do 
movimento. 
Continuam as pri- 

sões dos restantes 
chefes, fazendo-se 
buscas e proceden- 
do-se com o maximo 
rigôr. Os presos es- 
tão todos a bordo da 
fragata “D.Fernan- 
dos, e “Pero de Alem- 
querss 

“ompleta tranqui- 
lidade em toda a ci- 
dade. 

De toda a parte 
chegam ao govêrno 
as mais efusivas de- 
monstrações de apoio 
e aplauso. 

(a) Ministro do Interior. 

Lisboa, 31 ás 18 h. 

Governador civil — Aveiro 

Um dos presos désta 
macrugáda com gráves 
responsabilidades, é Jo- 
sé de Azevedo Castélo 
Branco, que está a bordo 
da “D. Fernando,,. O mo- 
vimento da cidade vai-se 
normalisando. Desdema- 

de bôca em bôca, 
mas, por serem mui- 
tos, abstenho-me de 
os transmitir. 

| Alviçaras 
Dão-se a quem fizér entrega na 

loja de J. J. Thomaz Coelho, Pra- 
ça Conde de Sucena—Agueda, de 
uma saca com ferragens, que se 
perdeu no dia 21 do corrente, des- 
de Travassô até ao Campo da Oli- 
veirinha. 

Agueda, 29 de janeiro de 1912. 

Manuel Gomes Tonante Novo. 

VENDE-S 
bom estado. ; 

Nésta redacção se diz. 

COLEÇÃO DE JORNAES 
Vende-se uma de 1.º n.º de 

jornaes portuguêses assim compos- 
ta: do distrito de Aveiro, 81; do 
de Beja, 8; do de Braga, 21; do 
de Bragança, 6; do de Castelo 
Branco, 9; do de Coimbra, 132; 
do de Evora, 17; do de Faro, 9; 
do da Guarda, 10; do de Leiria, 
19; do de Lisboa, 396; do de 
Portalegre, 3; do do Porto, 100; 
do de Santarem, 12; do de Viana 
do Castélo, 25; do de Vila Real, 
8; do de Vizeu, 17, e tambem al- 
guns dos distritos dos Açôres e 
Madeira. 

Egualmente se vendem 28 n.º* 
programas, 79 n.º unicos e 10 
n.º prospétos além de outros das 
possessões ultramarinas e estran- 

geiro. Ed 
Quem pretender póde dirigir- 

sea Josá Maria Brandão, Aveiro. 

EDITAL 
Luis de Brito Guimarães, pre- 

sidente da Camara Munici- 
pal do concelho de Aveiro 

FAÇO saber que, por espa- 
ço de 30 dias a contar da pu- 
blicação déste no Diário do 
Govêrno, se acha aberto con- 
curso documental, para o pre- 
enchimento do logar de aju- 
dante da diretôra da secção 
José Estevam do Asilo-Escola 
Distrital de Aveiro, com o or- 
denado de 608000 réis anuaes, 
aposentadoria no edificio do 
mesmo asilo e um subsidio 
para prato, em generos e em 
dinheiro. 

Às concorrentes deverão 
apresentar os seus requeri- 
mentos na fórma legal, de- 
monstrando estárem habilita- 
das, por diploma ou inscrição, 
a reger a cadeira primaria da- 
quéla instituição. 

Aveiro e Secretaría muni- 
cipal, 22 de janeiro de 1912. 

O Presidente, 

Luis de Brito Guimarães. 

| 

um aparador 
grande em 

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 1907 

Rua da Revolução 
e Travessa do Passeio 

Nºesta acreditada casa, por 
um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 

lhantes, roupas, mobilias hi- 
cycletas, etc., etc. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. | 

    

Q 

exito em todo o mundo, | 

DIB III 

as e quintas-feiras. E 
E q moderno e artistico. 

Sempre estreias de fitas Retratos em esmalte, mi de grande sensação, forne- 
cidas pela casa Pathé. 

As melhores e de maior e inalteraveis. 

Reproducções de qual 

que seja o seu estado. 

Atenção 
Joaquim da Rocha, casado, 

negociante do logar de Quin- 
tans, participa que é arrema- 
tante dos impostos munici- 
pais, relativos ás carnes ver- 
des de porco, carneiro, untos 
e toucinhos, nas freguezias de 
S. Pedro das Aradas, Eirol, 
Sarrazola, Oliveirinha e fre- 
guezia da Gloria, fóra da ci- 
dade. 

O escritório para avenças 
ou manifestos, é na sua casa, 
sita no dito logar de Quin- 
tans. 

FRANCÊ Professor ha- 
bilitado dá Ji- 

ções na sua residencia ou em 
casa dos alunos por preços 
convidativos. 

Nesta redacção se diz. 

ete., etc. 

a 2$000 rs. 

Filial em Aveiro 

Pam 
150 REIS 

Souto Ratolla 

HENRIQUE VIEIR 
Y 

Qualidades garantidas 

AVEIRO 

Costa do Valad 

Lei eleitoral FOGÃO DE SALA 
Vende-se um quasi novo, 

por modico preço, em casa dos 
srs. Trindade e filhos, desta ei- 
dade. 

eee mr em 

NOVO DICCIONARIO 

PORTUGUEZ-HESPANHOL 
Com a exacta pronuncia 

de todos os vocabulos 

blicadas na folha official. 

A" venda as seguintes de 
resse geral: 

N.º 1-—Lei de imprensa 
« 3—Lei do divoreio 
« T—Lei do inclinato 
«17— Direito à gréve 
«20—Leis de familia 

contra a Republica 
«36—Lei do registo civil 
«37— Modelos e formulario. d; 

do registo civil 
«38—Descanço semanal e seu 

tamento 
Um volume de 1.150 paginas em 

bom papel, à capa illustrada com os 
bustos de Camões e de Cer- 
vamntes e de respectivas bandeiras 
portugueza e hespanhola. 

Preço: em Partugal e possesssões, 
13600 réis. Em Hespanha, 8 pesetas 

Vende-se na papelaria Assis & Maia, 
239, rua da Prata, 241, 

Envia-se pelo correio, acerescendo 
o porte de 50 réis. 

Requisições de mais de 10 exem- 
plares devem ser dirigidas a Duarte 
Coelho, rua Aurea, 271, 

Fazem-se os abatimentos seguintes: 
De 10 a 25 exemplares, 5 fo; de 25 à 
50, 10 vo; de 50 a 100, 15 90; De mais 
de 100 exemplares, 20 op, 

instrucção primaria 

eto. 

Cada folheto contendo uma ou ma: 
—5O réis — 

Esta empreza está editando 

Governo desde q implantação da 

sempre meticulosamente feita pela 
oficial. 

acção Nacional, 
Typographia Gonçalves   

turas para medalhas, perfeitas 

retrato por mais deteriorado 

Effeitos de luz, transfor 
ção de vestidos e penteados, 

Retratos (duzia) 500 rs. 

Ampliações inalteraveis 

RUA DO GRAVITO, 

nas com tinta permanente 
A 

Costeira —AVEIRO 

“iveirista de Bacêlos Americanos 

Tem. para vender quanti- 
dade, bastardo e enchertado. 

LEIS REPUBLICANAS 
2.º edição—40.º folheto da colleeção 

com as alterações ultimamamente 

«39—Lei do Recrutamento Militar 
«di-—Reorganisação dos serviços de | 

os decretos publicados no Diario do 

pública, garantindo que a collecção é 

nia- 

quer 

ma- 

so 

A 

o 

pu-   inte- 

I 
«21-—Descanço semanal, Attentados | 

[Hr 

a Lei 

i regu=- 

«42— Separação da eyreja do estado, ! Miles 
| 

is leis 

| 
todos 

1 Re- 

folha do. 

Pedidos 4 Bibliotheca d'Edu-' 

Rua do Alecrim, 80 e 82-Lisboa 

Defeza do nacionalismo 

Os jezuitas 

Heliodoro Salgado 
Culto da immaculada 

pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 

V— O acto breve. —Erecção 

bliotheca de conhecimentos 

que appareça no mercado. 

600 Pedro A. Vianna Amadeu de Vascon- 
800, 5. ellos (Mariotte) 

| Seiencia para todos, vol. a 200 

Publicações de volumes de dois 
em dois mezes. O primeiro sahirá 
a 15 d'abril proximo, iniciado pe- 
lo livro—Os Cometas. 

«José Caldas 

600   700) 
Ro ; 
Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 

DE 
LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

PORTO 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

a jm 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabr 
Portugueza a 
BRITO & C.º. 

ica 
Vapor de Aveiro, de 

ENEIDA 
 BIBLIOTHRCA POPULAR SCIENTIPICO.SEXUAL 

Collecção de 40 elegantes volumes 
de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs. 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICA DAS: 
1º SERIE 

— Luxnria e pederas-| Il — Prazeres solitarios. tia. —Estndo medico-social. —A masturbação e o onanismo — Amores lesbios.—Actos E nar causas e remedios, 
de e & MECreisaUs o mor e segurança. — Rs egras, preceitos e meios de se mulheres. evitar a gravidez. 

2º SÉRIE 

ergonhosos entre 

VII — Hygiene sexual. — 
Compendio de saude e formosu- 

o. ra, para solteiras e casadas. 
VII — O coração das amu 

lheres.—Arte de amar e ser 
feliz. 

fugitiva, suas causas, econse- 
quencias e cura. 

Amores sensuaes.— 
Phisiologia do vicio no amor. 

Todos os mezes serão publicados 2 volumes d'esta interessante bi. 
uteis e instructivos. 

conveniente não confundir esta collecção com 
Os pedidos de exemplares d, 

E 
qualquer outra ; d evem ser dirigi- 8 directamente ao editor 

: 
FRANCISCO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 
216-B-Rua de S. Bento -LISBOA 

  

NOVA ESTANTE DE PEDAL 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D 
O MELHOR ENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

EST A 

MACHIBAS 6 jo gen 
QuE USE z 

Preço AP e», 

a, 
To 

MAIS 

NEM 

MAIS 

"AÇO 

NÃO CABEM 
JÁ NAS 

MACHINAS 

PARA COSER 
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em Ilhavo, Praça da Republica. — Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e   João Mendes da Costa, eus 

“Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
BRs 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem como pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e pa- ra diabeticos. De tarde, as deliciosas padas. 
Completo sortimento de bolacha d 

bricas da capital, massas alimenticias, 
qualidades, assucar, 

CAFE, 
o kilo. 

Constituição da Republica Portugueza 
Um folheto de 32 paginas contendo além da Constituição, os decretos de abolição da monarquia, proscripção dos Braganças, composição da Ban- deira Nacional, dotação presidencial e uma análise-critica à obra da Re publica. 

ci - Envia-se franco de porte a quem mandar um vale réis a J. Cunha, rua das Farinhas, 3, 2.º—Lisboa, 20 ºj nos revendedores. j 

VENDE-SE 
Torrão bom para muros de marinhas, calhau tada ou por britar, saibro com pedra ou sem À Ta construcções e reparação de & tradas. 

. O transporte pode ser feito em barcos para as malhadas ou ribeiros que tenham communicação com a ria de Aveiro, 

as principaes fa- 
as | arroz de diversas 

stiarinas, vinhos finos, etc., ete. 
especialidade da casa, a 720 e 600 réis 

| 
| 

do correio de 100 

pedra bri- 
ella, o-melhor pa-   Suceursal em Aveiro-—Avenida Bento de Moura-Filiaes; | 

1 
Os contratos deverão ser feitos com o annunciante, José Ro drigues Pardinha d o ! 

g + morador em Sarrazolla ou então, em Ilhavo, com o sr, Manoel Francisco Curujo, o Ferreiro, que dará as necessarias informações. 
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